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Encontrar o caminho a seguir na vida é uma busca que cada um deve realizar dentro de si mesmo.

Recursos próprios nos são doados pelo destino como vocações, ou ainda, aquilo que nos compete usar, todavia, dentro de um “método de comportamento”.

A indagação interna, a experiência das vidas de terceiros, são “chaves” para abrir as portas do sucesso.

Recebemos uma herança “interna”, biológica, energética, mas, devemos buscar outras e que são as dos exemplos deixados pelas vidas dos que se notabilizaram.

A biografia dos vitoriosos é uma gratuita contribuição que devemos conquistar pelo conhecimento.

Existem, portanto, modelos encontrados em nós e aqueles que devemos procurar, estudando o que ocorreu com pessoas que tiveram a capacidade de gravar positivamente os seus nomes na história das civilizações.

Ambos os paradigmas precisam ser bem conhecidos.

Essa busca representa um propósito que devemos ter para a conquista de dois grandes poderes: o sobre nós mesmos e aquele sobre terceiros.

A verdadeira Ética, pois, deve ser construída com esses dois referidos fatores, ou sejam: experiências de vidas e filosofia do comportamento humano.

Tal direcionamento nos leva à conquista do maior de todos os poderes e que é aquele que devemos ter sobre o nosso espírito, como direção correta desta poderosa energia eletromagnética.

Ou seja, a vitória sobre nós mesmos é a que nos permite aquela em relação a terceiros.

Esforços marcantes, no curso dos milênios, foram feitos por seres iluminados, na trilha da difusão de verdades, como foram os realizados por Aquenaton, no Egito antigo, Mahavira, na Índia, Confúcio, na China, Buda, na Índia, Sócrates, na Grécia, Cristo, em Israel e outros.

Existem coincidências marcantes entre o pensamento e ação desses homens, verdadeiros responsáveis pelo nascimento de uma Ética apoiada na benevolência, de uma filosofia do comportamento humano.

Poucas coincidências são tão grandes, todavia, quanto as existentes entre Mahavira (cerca de 599-527 A. C.) e Buda (563-483 A. C.).

Ambos nasceram em “berço de ouro”, na mocidade abandonaram os lares paternos, isolaram-se em meditações, renunciaram a tudo e depois iniciaram as suas pregações.

Ambos adotaram como preceitos a imortalidade do espírito, a reencarnação como purificação da alma, a eliminação dos desejos, o destino como uma entidade (carma), a não violência quer contra homens, quer contra animais, o conhecimento de si mesmo e a prática da serenidade.

Mahavira ensejou o “jainismo” e Buda o “budismo”, este o que mais se difundiu a partir do governo de Asoka (cerca de 300-232 antes de Cristo), o maior dos soberanos antigos na história da Índia antiga.

Grandes vultos, expressivos personagens, legaram poderosas experiências de vida e bases para uma filosofia do comportamento humano, dignas de crédito e respeito, competentes para serem modelos.

Aproveitar pó que de bom existe no pensamento e experiência alheia e conquistar do domínio sobre si mesmo é habilitar-se fortemente ao sucesso.

